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D é m o c r a t i e " ,  c ' e s t  q u e  l e s
p e n s é e s  a r r i v e n t  à  u n  b o n
accord. Pas que tous pensent

parei l ,  mais que toutes les pensées,
o u  l a  m a j o r i t é  d e s  p e n s é e s ,
c h e r c h e n t  e t  t r o u v e n t  u n  a c c o r d
commun qui soit bon pour la majorité,
s a n s  o u b l i e r  c e u x  q u i  s o n t  m o i n s
nombreux ;  (…) que le miroir  ref lète
t o u t ,  m a r c h e u r s  e t  c h e m i n ,  e t  s o i t
a i n s i  s o u r c e  d e  p e n s é e s  p o u r
l ' i n t é r i e u r  d e  s o i - m ê m e  e t  p o u r
l ' e x t é r i e u r  d u  m o n d e . ( 1 )

C o n t r a i r e m e n t  à  c e  q u e  p o u r r a i t
l a i s s e r  s u p p o s e r  l e s  p r a t i q u e s
a c t u e l l e s  e t  o c c i d e n t a l e s ,  l a
d é m o c r a t i e  n ' e s t  p a s  l a  d i c t a t u r e
d e  l a  m a j o r i t é .  E l l e  p e u t  s e
c o m p r e n d r e  é g a l e m e n t  c o m m e  u n
par tage de pouvoi r.  Non seu lement
un  pa r t age  i n t e rne  en t re  l ég i s l a t i f
e x é c u t i f  e t  j u d i c i a i r e ,  m a i s  a u s s i
u n  p a r t a g e  e x t e r n e  e n t r e  l e s
d i f f é r e n t e s  “ c o u c h e s ”  d e  l a
p o p u l a t i o n .  L e  p o u v o i r  e s t  d e p u i s
t r o p  l o n g t e m p s  e n t r e  l e s  m a i n s

d 'une  po ignée d 'hommes asso i f fés
de  gouvernance .  Souven t  poussés
p a r  l e u r  a m b i t i o n  d è s  l e u r  p l u s
jeune  âge  ve rs  Sc ience
P o  o u  l ' E N A .  B i e n  s û r ,
c e r t a i n s  d i r o n t  q u e  l e
p o u v o i r  e s t  l e  r é s u l t a t
d é m o c r a t i q u e  d e
q u e l q u e s  m i l l i o n s  d e
p e t i t  b o u t  d e  p a p i e r
g l i s s é s  d a n s  u n e  u r n e .
M a i s  à  q u o i  s e r v e n t - i l s
q u a n d  c e u x  q u i  l e s
u t i l i s e n t  n ' e s p è r e n t
q u ' u n e  c h o s e :  f a i r e
par t ie  de  la  ma jor i té  qu i
abusera  de  sa  qua l i t é ?
Quand les choix qui  sont
proposés ne représentent
en r ien  la  complex i té  de
n o t r e  s o c i é t é  ?
C o m p o s é e  d e  f e m m e s ,
d ' h o m m e s ,  d e  j e u n e s ,
de vieux, d 'ouvr iers,  d 'enseignants,
de chômeurs et autres commerçants.

Le  pouvo i r  peu t  auss i  s 'en tendre

comme une  capac i t é  à  adap te r  l es
l o i s  f r a n ç a i s e s  a u x  p r a t i q u e s  d u
p e u p l e  e t  n o n  p a s  à  a d a p t e r  l e s

p r a t i q u e s  a u x  l o i s .  I l
n ' e s t  p a s  a b e r r a n t
d'admettre que certaines
lo is  so ien t  un iverse l les
( b i e n  q u e  c e t t e
u n i v e r s a l i t é  s o i t  u n e
i d é e  o c c i d e n t a l e  e t
j u d é o - c h r é t i e n n e )
c o m m e  c e l l e s  f a i s a n t
par t ie  de la  Déclarat ion
d e s  D r o i t s  d e
l 'Homme(2) mais ,  pour
autant,  doi t -on légi férer
chaque  ac t i on ,  chaque
c o m p o r t e m e n t  ?  

P o u r  n e  p a s  p r e n d r e
un su jet  t rop polémique
- comme le port du voile,
la drogue,  l 'euthanasie,

la  p ros t i tu t ion ,  l a  sécur i té  rou t iè re
o u  l a  c i g a r e t t e  - ,  c o n s i d é r o n s  l e
cas des gens du voyage. Ce groupe
d e  p e r s o n n e s  ( p o u r  n e  p a s  p a r l e r
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Démocratisons la démocratie

Certains diront
que le pouvoir 
est découpé en 

quelques millions
de bout de papier

à glisser dans 
une urne. 
Mais à quoi 

servent-ils quand ceux
qui les utilisent

n'espèrent qu'une 
chose : 

faire partie 
de la majorité
qui abusera de 

sa qualité ?

Le mot démocratie est dans toutes les
bouches. Il semble justifier tout
comportement et interdire toute
critique. Ce mot cache-t-il un système
unique ou peut-il désigner des moyens

trés différents ? Peut-on imaginer une
démocratie plus démocratique ? La
tenue régulière d’élections ou de
référendums suffit-elle à qualifier un
système de démocratique ?

"



3d e  c o m m u n a u t é )  a  d e s  p r a t i q u e s
sens ib lement  d i f fé ren tes  de  ce l les
d e  l a  m a j o r i t é  q u i  l ' e n t o u r e .  I l s
n'ont pas d'adresse f ixe,
p a s  d e  t r a v a i l  s a l a r i é
r é g u l i e r ,  l e u r s  e n f a n t s
n e  v o n t  p a s  à  l ' é c o l e
d e  l a  m ê m e  f a ç o n  q u e
les  aut res ,  i l s  n 'on t  pas
l a  m ê m e  f a ç o n  d e
c o n c e v o i r  u n e  v i e
" c o n f o r t a b l e " ,  l a
s o c i a l i s a t i o n  d e s
i n d i v i d u s  s e  f a i t  d e
m a n i è r e  r a d i c a l e m e n t
di f férente. Ces constatat ions fai tes,
c o m m e n t  p e u t  r é a g i r  l e  p o u v o i r
f a c e  a u x  p l a i n t e s  q u e  n e  m a n q u e
p a s  d e  f a i r e  l ' a u t r e  g r o u p e ,  p l u s
n o m b r e u x .  ?  

I l  p e u t ,  c o m m e  c ' e s t  l ' h a b i t u d e ,
tenter  de modi f ier  le  compor tement
de  la  minor i té .  Une par t ie  de  ce l le -
c i  s e  p l i e  a u x  r è g l e s  e t  u n e  a u t r e ,
m o i n s  n o m b r e u s e ,  s e  r a d i c a l i s e
et développe un sectarisme
e t  u n  c o m m u n a u t a r i s m e
( à  l a  m a n i è r e  d e s  U S A )
q u i  r é s o u t  l e  p r o b l è m e
d e s  p l a i n t e s  m a i s
augmente celu i  du groupe
c o n c e r n é ,  p u i s q u e  t o u t
groupe à ces défauts (pour
l e s  a u t r e s ,  d e  l a  m ê m e
façon que chaque homme
à  d e s  d é f a u t s  p o u r  l e s
autres) .  Ce qui  peut  mené
d a n s  l e  c a s  d e s  g e n s  d u
voyage à une scolarisation
e n c o r e  p l u s  a l é a t o i r e  o u
à  u n e  h y g i è n e  p l u s
p r o b l é m a t i q u e .  D e  p l u s
c h a q u e  p r a t i q u e
correspond généra lement
à  u n e  c e r t a i n e  c u l t u r e
gérant cette pratique. Tuer
la  cu l ture peut  augmenter
les r isques de la prat ique.
E n  e f f e t ,  c h a q u e
p e u p l e / e t h - n i e / g r o u p e
développe dans sa culture
des r i tuels ,  des habi tudes
q u i  l u i  p e r m e t t e  d e
m i n i m i s e r  l e s  r i s q u e s .

A l ' i n v e r s e ,  l e  p o u v o i r
p e u t  a d a p t e r  l a  s o c i é t é
aux  p ra t i ques  du  g roupe .
D a n s  l ' e x e m p l e  p r i s  c i -

dessus, la société française pourrait
p rend re  en  cha rge  l ' aménagement
et la construction des in-frastructures

n é c e s s a i r e s  a u  b i e n  ê t r e
d e s  d i f f é r e n t s  p e u p l e s
nomades (Gi tan,  Tzigane,
Rom, Manouche ou autre).
C o m m e  e l l e  p r e n d  e n
c h a r g e  c e l u i  d e s
a u t o m o b i l i s t e s ,  d e s
parents, des handicapés…
U n  d e s  d r o i t s
fondamentaux de l 'Homme
e s t  c e l u i  à  l a  d i f f é r e n c e .
D e  p o u v o i r  a s s u m e r

s e r e i n e m e n t  c e t t e  d i f f é r e n c e .

C o n c r è t e m e n t ,  c o m m e n t  l u t t e r
c o n t r e  c e  d é f a u t  d e  d é m o c r a t i e .
T o u s  d ' a b o r d  e n  a p p l i q u a n t  c e
r a i s o n n e m e n t  d a n s  s o n  p r o p r e
e n v i r o n n e m e n t .  C o m b i e n  d e
p e r s o n n e s  s o i - d i s a n t  l i b e r t a i r e s
e t  to lé ran tes  d i r igen t  leur  domic i le
en vér i tab les  despotes ,  in terd isant

l ' e n t r é e  d e  l e u r s  a p p a r t e m e n t s
même à leurs amis s'ils ne respectent
pas cer ta ines condi t ions ? Ensui te ,
i m p o s o n s  n o t r e  d i f f é r e n c e ,  m ê m e
s i  e l l e  d é r a n g e .  N ' a c c e p t o n s  p a s
d e  r e n t r e r  d a n s  u n  p r o c e s s u s  d e
d ' a u t o - c u l p a b i l i s a t i o n .  

D e  f a ç o n  p l u s  a m b i t i e u s e s ,
o r g a n i s o n s  d e s  s t r u c t u r e s
a u t o g é r é e s ,  v é r i t a b l e m e n t
d é m o c r a t i q u e s .  D a n s  l e s q u e l l e s
c h a c u n  e s t  l i b r e  d e  s e s  a c t i o n s ,
de penser,  d 'expr imer ses pensées.
Où le pouvoir n'est pas tenu par une
p o i g n é e  d ' i n t e l l e c t u e l s  i m b u s  d e
leur personnes. Refusons de débattre
si  les di f férentes "couches/classes"
d e  l a  s o c i é t é  n e  s o n t  p a s
rep résen tées .  Au  t rava i l ,  r e fusons
la  mise  à  l ' écar t  des  représentan ts
s y n d i c a u x  p a r  l a  t e n u e  d e
r é f é r e n d u m s  g r â c e  a u x q u e l s  l e
f o n d  d u  p r o b l è m e  p e u t  f a c i l e m e n t
ê t r e  o c c u l t é  e t  l a  m a n i p u l a t i o n
j o u e r  u n  r ô l e  i m p o r t a n t .  R e f u s o n s

de  cons idére r  les  nombres
q u e  n o u s  e n v o i e n t  l e s
m é d i a s  ( v i c t i m e s  d e
t r e m b l e m e n t  d e  t e r r e ,
d ' a c c i d e n t s  d e  l a  r o u t e ,
d ' o p i n i o n s  f a v o r a b l e s ,
p o u r c e n t a g e  d e  m é c o n -
t e n t e m e n t … )  c o m m e  d e s
p r e u v e s  p o u r  t e l  o u  t e l
r a i s o n n e m e n t .

Et  de façon p lus générale
p r e n o n s  l e  p o u v o i r  l à  o ù  i l
y  a  e n c o r e  l a  p o s s i b i l i t é
d ' a g i r .  E n  u n  m o t  :
mobilisons-nous! Mobilisons-
nous  pou r  pe rme t t re  à  une
s o c i é t é  m i s e  à  m a l  p a r  l a
p r é c a r i t é ,  p a r  l a  l o g i q u e
de l 'entreprise qui gangrène
l ' é c o l e ,  l ' u n i v e r s i t é ,  l e s
h ô p i t a u x ,  l e s  o r g a n i s m e s
s o c i a u x ,  … ,  p a r  l a  h a i n e
de  l ' au t re ,  de  se  re leve r  e t
d e  c o n s t r u i r e  u n  m o n d e
différent dans lequel chaque
i n d i v i d u  a u r a i t  s a  p l a c e
avec ses besoins, ses désir
e t  s a  d i f f é r e n c e .  

A L

1 -  Sous-commandant Marcos
2  -  V o i r  Ô  P i e d s  d e  N e Z  n ° 3  

Un des droits
fondamentaux de 

l 'Homme est 
celui à 

la différence 
et de pouvoir 

assumer sereinement
cette différence
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L e didger idoo est  un instrument
de musique (un des plus vieux !)
e n  b o i s  d ' e u c a l y p t u s .  L e s

a b o r i g è n e s  d ' A u s t r a l i e  ( p e u p l e
p r im i t i f )  j ouen t  du  d idge r i doo  l o r s
d e  c é l é b r a t r i o n s  m y s t i q u e s .  L a
v i b r a t i o n  p r o d u i t e  p a r  l e  s o u f f l e
d ' a i r  d e  l ' h o m m e  i n f u s e  l e  s o l  d e
l a  t r ad i t i on  du  peup le  abo r i gène .

C 'es t  un  exce l len t  i ns t rument  de
dé ten te  du  co rps ,  i l  p rodu i t  su r  l e
ce r veau  un  é ta t  d ' eupho r i e .

A l 'heure où le  s t ress est  de mise
d a n s  n o t r e  s o c i é t é  o c c i d e n t a l e ,
c ' es t  une  so lu t i on  !  Un  d i dge r i doo
coû te  env i ron  23  eu ros  en  bo i s  de
bambou  jusqu 'à  300  eu ros  en  bo is
d 'euca lyp tus  (vér i tab le  d idger idoo
abor igène creusé par les termi tes) .

L a  l é g e n d e  a b o r i g è n e  d i t  :
Les  mé té ro l ogues  annoncen t  un

t e r r i b l e  o r a g e  s u r  l a  c ô t e
a u s t r a l i e n n e .  D e s  c a t a s t r o p h e s
h u m a i n e s  e t  m a t é r i e l l e s  s e r o n t  l a
c o n s é q u e n c e  d e  c e t t e  p r é v i s i o n .
Le  che f  du  v i l l age  déc ide  de  réun i r
les hommes. Un esprit de compassion

sou f f l e . . .  
Q u e l q u e s  h e u r e s  a u  p r é a l a b l e

de cet orage, des mil l iers d'hommes
d u  c o n t i n e n t  s e  p l a c e n t  a u  b o r d
de l 'eau face à l 'océan. Les hommes
s o u f f l e n t  d a n s  l e  b o i s  c r e u  e t  l a
v i b r a t i o n  m y s t i q u e  r é s o n n e  e n t r e
c i e l  e t  t e r r e .  

Le  c i e l  e t  l a  t e r r e  se  p répa ren t  à
u n e  g r a n d e  c o l è r e  :  l ' o r a g e .  L e s
hommes aperço iven t  une  immense
vague. La vibration mystique semble
se  répandre  dans  le  décor  na tu re l .
E l l e  demande  au  c i e l ,  à  l a  t e r r e  e t
à  l a  me r  d ' épa rgne r  l eu r s  v i es  e t
l eu r s  b i ens  ma té r i e l s .  

La vague semble hésiter un instant,
hésiter à avancer et soudain s'écrase.
L' immense vague devient une pet i te
vague .  L 'o rage  cesse  dans  l e  c ie l ,
la  mer  dev ien t  ca lme.  Les  hommes
r ient  de bon coeur à cet te nouvel le.

A v i s  a u x  j o u e u r s  d e
d i d g e r i d o o

b i s o n t i n s .  V e n e z
v o u s  f a i r e

c o n n a î t r e  a u
c o l l e c t i f
a a r r g !

ML
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T out le monde le dit : « ça va
mal ». Chacun reste cependant
campé sur ses posi t ions,

planté dans sa bulle, son égoïsme,
son « je » à soi.

I l  paraît que l ’on recherche tous la
même chose, un machin-truc qui se
ferait surnommer le bonheur. 

Chacun sa v ie,  sans se
préoccuper de cel le des autres,
sous l ’al ibi de la discrétion ; « Mêle
toi de tes affaires ». Y’en a marre,
on est pas près de se regrouper
pour, espérer quoi que ce soi de
mieux dans une société qui s’appuie
sur cette division des êtres pour
mieux régner sur nos cerveaux. Tout
le monde a le droit à tout, tout le
monde peut tout faire, et on y croit.
Du coup tout le monde pense qu’i l
est en droit de tout essayer, tout et
n’importe quoi.

Ne seraît-i l  pas temps de prendre
conscience que nous sommes tous
liés par notre « mère » à tous : la
terre ? J’aime cette terre, la vie et
j ’espère que vous aussi. Même si la
batail le est diff ici le, nous devons
al ler au charbon et montrer une
bonne fo is pour toutes à nos
dirigeants actuels que nous ne nous
laisserons pas fa i re,  que nous
n’avons pas changé, que nous
sommes faits pour vivre ensemble,
que nous ne sommes pas des
Game-boy et que le court temps qui
nous est imparti ne sera pas du
temps perdu.

Pensez-vous réellement, au fond
de vous même et sans vous mentir
que votre existence ne doi t  se
résumer qu’à bosser comme un
chien pour mieux acheter  les
« merdes » que vous avez pro-

duites ? Pensez-vous que l ’argent
doit régir votre manière de vivre et
que ceux qui n’en on pas doivent
crever car ce sont des fainéants ? 

Pensez-vous que vous devez tenir
ce rôle de « France d’en bas » ?
Des gens s imples,  qui  ne
comprennent pas grand-chose, à qui
l ’on doit montrer qui i l  faut être et ce
qu’i l  faut faire pour être admis dans
une société décadente dépourvue
de points de repères Humains ?

Regardez :  nous sommes naturel-
lement marcheurs sur deux jambes.
Que se passe t-i l  : nous marchons
sur la tête.

L’être humain a réussi à admettre
que la communication des idées et
des hommes s’arrête au portable
«Sony » en pensant que c’est un
véritable progrès pour l ’humanité.
Je veux seulement croire en nous
tous, nous valons plus que ça, i l  est
grand temps de nous faire entendre.

La « France d’en bas »,  doi t
s’acheter des échelles et grimper.
Sachez- le,  ce ne sont  pas nos
dirigeants qui daigneront descendre
pour améliorer nos vies afin que
chacun d’entre nous puisse exister
l ’esprit épanoui et Humain.

Axel

ALERTE !

Dictionnaire de la langue de bois

Autonomie : contrôle
Bombardement massif : frappes chirurgicales
Contestataire : terroriste
Citoyen : mouton
Défense : guerre
Flexibilité : surexploitation
Fonctionnaire : privilégié
Insertion : activité
Intermitent : privilégié
Malade : parasite
Manifestant : terroriste
Musulman intégré : catholique
Modération : collaboration
Musulman : extrémiste
Opération de maintien de la paix : guerre
Pauvre : délinquant
Pute : criminelle
Résistance : terrorisme
Responsabilisation : culpabilisation
Retraité : privilégié
Rmiste : profiteur
Sécurité : oppression
Usager : client
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Stalingrad. Dans la pénombre,
les tourbi l lons de poussière
et le vacarme incessant. Un

mon t i cu le  bouge ,  non  c ' es t  un
groupe d'homme, immobile, gisant
a u  s o l ,  d e u x ,  n o n  t r o i s  c o r p s
entremêlés dans des lambeaux de
tissus disparates. Un grommellement
caverneux s'échappe de cet amas
informe, de ce monstre androcéphale
sort i  tout droit  de l ' imaginaire du
moyen age. Après un bref instant
les grognements se matérial isent
en un langage, des mots trahissent
d e s  v o l o n t é s  i n d i v i d u e l l e s ,  l e
m o n s t r e  e n  s e  r é v e i l l a n t  s e
désarticule en trois corps autonomes.
Le  p remie r  so r t i  des  en t ra i l l es
s'appuie sur un caisson, s'assoie,
a t t rape  d 'un  ges te  mach ina l  l a
boute i l le  à sa dro i te,  la  por te à
ses lèvres.

- raaah, crédiou, le vin a gelé  
I l  s 'ar rê te un instant ,  regarde

s e s  c a m a r a d e s  q u i  s ' é v e i l l e n t
progressivement,  les considère
d'un regard morne et cr ie :

-Réveillez-vous bande de soiffards,
j 'ai mal dormi….. Faut que je vous
raconte ! 

Aucune réponse ne se fait entendre,
l es  voû tes  du  mé t ro  aé r i en  se
laissent envahir par le chant des
moteurs ronflants, cette cathédrale
de béton ouver te  à  tous  vents ,
reste désespérément silencieuse.

-Eh les gars !  Debout !  22 v' la la
mil ice !

-qu'est ce qu' ia encore brahim,
t 'vas pas faire chier ton monde

Brahim c'est le plus jeune, les
aut res  l 'appe l len t  a ins i  parce  "
qu'y veut retourner au pays qui dit
", moisir au soleil, sauf qu'i l est né
ici  dans une barre pourr ie entre
deux autoroutes. Jeune beur d'une
trentaine d'année qui, de refus en
colère, d'échecs en rejets, porté
p a r  l e  c o u r a n t  d u  r a c i s m e ,  d e
l 'exclusion et des renoncements
individuels face à une société dont
l'injustice n'a d'égal que l'hypocrisie,
s'est échoué ici .

-nan, que j'te dis, réveilles johnny,
j 'ai fait un cauchemar de conte de
f é e ,  c ' e s t  p h i l o s o p h i q u e ,  f a u t
qu' j 'vous raconte !

L é o n ,  m o i t i é  c u r i e u x ,  m o i t i é
i n t i m i d é  p a r  l ' a p l o m b  d e  s o n
compagnon se tourne vers johnny,
pose sa main sur son épaule et le
secoue doucement, très paternel.

Léon. Le vieil homme, le capitaine.
D ix  ans  de  bou t i que  e t  pas  de
médail les, le vétéran du groupe,
le notre père qu'êtes pas aux cieux,
c'est lui qui connaît les bons plans,

l'expérience lui à appris
à naviguer contre les
vents, il est la boussole
du groupe. Rongé par
l 'alcool, i l  se sait f ini,
son  œ i l  n ' acc roche
plus que les ombres et
les lumières, il pondère
les autres dans leurs
ardeurs, il est devenu
d e  f a i t  l ' a u t o r i t é
spirituelle du groupe.

-Al lez pigeot lève-
toi, ya de l 'animation,
l e  g a m i n  v e u t  f a i r e
l 'orateur

"L'autre" se retourne,
difficilement il regarde
a v e c  s e s  y e u x
p e r p é t u e l l e m e n t

mouil lés ses congénères comme
on se regarde dans un miroir. Son
espr i t ,  encore embroui l lé par le
f ro id ,  le  sommei l  e t  les  re len ts
d'alcool  de la vei l le,  à du mal à
accepter sa réal i té. L'autre, c 'est
le dernier du groupe, johnny pigeot,
ces  pass ions  mus ica les  e t  ses
origines expliquent son surnom. La
rue a enregistré sa perte d'identité,
son baptême est récent. Vingt deux
années de soumission loyale lui on
va lu  sa  nouve l le  s i tua t ion ,  son

h is to i re  es t  cé lèb re  e t  bana le .
Victime du profit des autres et d'un
p l a n  s o c i a l  q u i  l ' a  c o n d u i t ,  l u i
comme le reste du matériel humain
si  encombrant ,  à la  déchet ter ie
de la vie, sans même un recyclage
envisageable. 

-Ouais quoi, qu'est ce qui ya ?
-Le petiot y l 'a rêvé, y veut nous

l 'raconter en histoire
-Une histoire ? et peut pas attendre

que l 'on se révei l le pour nous la
servir ?

- Accroche toi johnny, el le vaut
tous les réveille-matin mon histoire !

- Ben ia intérêt, sinon tu risques
de t 'envoler !

Pour clore ce qui ressemblait  à
un début d'altercation, Léon intervint,
mi-curieux, mi- rai l leur :

-  vas  z ' y  Homère ,  envo ie  ton
odyssée onir ique !

-  Bon,  a lors  l 'aud i to i re  est  au
complet ?, j 'peux commencer mon
récit ?

Très sentencieux, Brahim marque
une pose, se racle la gorge toussote
plusieurs fois, et entame son récit :

Hier soir, après notre petite soirée
éthyl ique et un quart d'heure de
reptat ion,  j 'me suis rentré dans
notre terr ier de matelas crasseux
ou, de roul is en tangos, j 'me suis
laissé emporté par la douceur du
sommei l .  Je  chu ta is  len tement
dans le pui ts de l ' inconscience,
j 'étais tel lement bien que j 'ai  vi te
oublié où j'étais. Enivré que j'étais,
atomisé dans un monde meil leur.
M a i s  p a s  p a r  l ' a l c o o l  o u  u n e
q u e l c o n q u e  a u t r e  s u b s t a n c e
psychotrope, mais par le bien-être,
le bien-être à l 'état pur. Je sentais
autour de moi un environnement
sec, parfaitement sec. Une douce
chaleur, t iède, maternelle même,
m'enveloppait. J'entendais crépiter
non loin de moi, sur ma droite un
feu de bois qui se consumait. Une
lumière tamisée, agréable, éclairait
la pièce tout en nuance. Le l ieu,
bien que je n'en percevait pas les
l i m i t e s  m e  p a r a i s s a i t  d e  t a i l l e
idéale, ni trop grand, ce qui aurait
pu être anxiogène, ni trop petit  ce
qui aurait pu être écrasant, étouffant.
Je ressentais cet espace comme
un cocon. Des volutes d'odeurs, de
parfum et de nourriture achevaient
de donner à cet endroit la fonction

I have a dream….
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du foyer. Les sons d'une conversation
me parvenaient et se mêlaient à
la  mus ique ambian te  dans  une
harmonie parfai te. Je sentais la
proximité de ce groupe de personnes
f a m i l i è r e s ,  j ' a v a i s  c o n s c i e n c e
d ' a p p a r t e n i r  à  c e t t e  e n t i t é ,  j e
r e s s e n t a i s  q u e  l e s  a u t r e s
c o n n a i s s a i e n t  m a  p r é s e n c e ,
l 'acceptaient posit ivement, mais
cependant personne ne m'adressait
la  paro le .  La lumière b leuté du

téléviseur me renvoyait à la couleur
des  un i fo rmes ,  c 'é ta i t  l a  seu le
vague impression désagréable qui
p o u v a i t  m e  r e l i e r  à  m a  r é a l i t é
évei l lée,  mais cet te image étai t
lo in,  enfermée dans ce cube de
p l a s t i q u e  l u m i n e u x ,  e x c e p -
t ionnel lement inoffensive. 

Ma lg ré  une  g rande  p réc i s ion
dans  l es  imp ress i ons ,  dans  l e
ressenti, je n'arrivais pas à percevoir
l e  m i l i eu  qu i  m 'en tou ra i t ,  s i  j e
n'étais pas aveugle ma vue ne me
rendait compte que d'impressions
co lo rées  e t  l um ineuses .  Je  ne
voyais pas. Un brouillard protecteur
me séparait  du monde extérieur,
et,  dans l 'absolu, je trouvais cela
plutôt confortable. Mes autres sens
aussi étaient tronqués, les odeurs,
les  sons  me parvena ien t ,  ma is
évanescents, détachés d'une réalité
tangible. Etrangement j'avais notion
du contact agréable de mon corps
avec une surface confortable, mais
je ne pouvais me mouvoir, non pas
q u e  m o n  c o r p s  o p p o s a i t  u n e
résistance au mouvement,  mais

l'idée même de mouvement m'étais
étrangère, et plus insol i te,  je ne
percevais pas la réalité de ce corps
q u i  é t a i t  m i e n ,  j e  n ' a v a i s  p a s
conscience de moi, je n'existais
que par mon contexte. J'étais bercé
par un univers sans netteté, mais
dél icieusement accuei l lant. 

La bizarrerie de la situation ne
m'interpella pas, j'étais bien, mieux
que je n'avais jamais été, mieux
que je pouvais rêver d'être et je
trouvais cette réalité d'une banalité
nature l le .  Le st ress,  la  peur ,  le
f r o i d ,  l ' h u m i d i t é ,  l a  h o n t e ,  l a
culpabi l i té, le remords, le regret,
au tan t  de  mo ts  don t  j ' i gno ra i s
parfaitement le sens.

Passés les premiers instants de
surprise, je prenais mes marques
dans cet  espace déf in i t ivement
familier et sans limites temporelles.
J'étais bien, à l'aise et sans questions.
Je savourais, minute par minute,
c e  b i e n  ê t r e  n o n c h a l a n t .  C e t
environnement était  mien. Je ne
pouvais pas résister à cette sensation
de  bonheur,  te l l ement  souven t
rêvé,  concrét isé ic i  comme une
revanche sur la vie, sur les autres.
Mes sentiments m'égaraient et ma
raison avait  pr is congé.

Une sensation de chaleur plus forte
et une odeur agréable se dégageant
d ' u n  e s p a c e  q u e  m o n  i n s t i n c t
percevait comme plus lointain me
parvint soudain. L'odeur de nourriture
se fit plus présente et mon estomac
se rappelant des années de manque
me ramena à une vérité physique.
Je perçus l'odeur se déplacer dans
l'espace, je suivit ces mouvements
avec une précision étonnante dans
un monde ou  tou t  m 'é ta is  f lou ,
aucun v i rage ,  aucun dé tour  ou
arrêt  ne m'échappa.  L 'odeur se
rapprocha et ma faim se décupla
au fur et à mesure que la distance
qui m'en séparait  diminuait.

On  m 'appor ta i t  à  manger,  e t ,
comme la faim me tenai l lai t  je me
précipitais sur mon assiette sans
grande attention pour le fait  que
celle-ci était posée au sol. Le nez
dans la nourri ture j 'engloutissais
toute cette pitance sans aucune
retenue, je perçus bien des r ires,
mais tout était devenu encore plus
lointain pour moi que précédemment.
E t  de  p l us  dans  ce t  un i ve rs  s i

parfait il était impossible que ceux-
ci puissent me concerner et encore
moins être des moqueries méchantes
à mon égard. 

E n f i n  r a s s a s i é  e t  g o r g é  d e
con f i ance  pou r  ce t  end ro i t  qu i
m'accueillait je me détachais de mon
repas pour considérer mon entourage
que je sentais plus proche. J'entendis
plusieurs sons inintell igibles mais
qui m'étaient bien destiné, emporté
par un élan, je voulu répondre à ces
interpel lat ions et  …aboya. Rien
d'autre ne sortait  de ma bouche,
tous les mots parfaitement articulés
dans mon esprit s'emmêlaient dans
ma gorge pour donner naissance
à ces sons canins. Tout devint clair
au tou r  de  mo i ,  l a  p ièce  e t  ses
l im i t es ,  l e  déco r ,  l es  gens  qu i
m'entouraient et même le programme
de télévision. Je m'évei l lais dans
m o n  r ê v e  d a n s  u n  m o n d e  d e
cauchemar. Je me voyais clairement,
paniqué,  au mi l ieu de ces gens
hi lares pour qui la si tuation était
d'une parfaite normali té. Le choc
de la  s i tua t ion  me f i t  qu i t te r  le
monde du rêve brusquement sans
que j 'ai  eu le temps de relat iviser
la situation, mon corps se redressa,
raidi et suant,  parfaitement éveillé
dans le monde que vous connaissez
et  qu i  m'a déjà donné cent  fo is
l ' o c c a s i o n  d e  r e g r e t t e r  m o n
cauchemar.

Un grand silence suivit la prestation
de brahim, aucun n'osait se regarder,
johnny pleurait .

DJ
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Pourquoi le mouvement      des intermittents ?
Qu'est -ce  qu 'un in termi t tent  ?

Un intermittent exerce une profession
dans le domaine du spectacle vivant
( théâ t re ,  danse ,  mus ique ,  c i rque)
o u  d e  l ' a u d i o v i s u e l  ( t é l é v i s i o n ,
c inéma,  rad io ) .

On l ' appe l le  " in te rmi t ten t "  parce
qu ' i l  e s t  un  sa l a r i é  t r ava i l l an t  de
façon discontinue pour des employeurs
mul t ip les  (un  théâ t re ,  un  fes t i va l ,
une compagnie ,  une munic ipa l i té  ) ,
e t  p a r c e  q u ' à  c e t t e  s p é c i f i c i t é
cor respond un  rég ime d 'assurance
c h ô m a g e  p r o p r e .  I l  a c c è d e  à  c e
rég ime en  ayant  déc la ré  au  mo ins
507 h  sur  une  pér iode  de  t rava i l  de
12 mo is .  " In te rmi t ten t " ,  c 'es t  donc
un te rme génér ique ,  ce  n 'es t  n i  un
mét ie r  n i  un  s ta tu t .

L e s  b a s e s  d e  c e  r é g i m e
d ' in te rmi t tence  on t  é té  posées  dès
1936 quand le Front Populaire déclare
que les artistes sont "des travail leurs
u t i l e s  à  l a  soc ié té "  e t  songe  à  l a
mise  en  p lace  d 'un  rég ime spéc ia l .
Ce lu i -c i  ve r ra  le  jour  en  1939 avec
la création de la "Caisse des Congés
Spectac les"  (ces  premiers  sa lar iés
travaillent notamment dans le domaine
c inématog raph ique ) .  En  1959 ,  ce
son t  Géra rd  Ph i l i pe  e t  Jean  V i l a r
qu i  son t  à  l ' i n i t i a t i ve  de  l ' évo lu t ion
de l ' in termi t tence (dans le  domaine
d u  s p e c t a c l e  v i v a n t ) . M a i s  i l  f a u t
attendre 1965 et 1969 pour en définir
s o n  p r i n c i p e  d a n s  l e s  a n n e x e s  8
(concernant les ouvriers et techniciens
du c inéma et  de l 'audiov isuel )  e t  10
(concernant les artistes et techniciens
d u  s p e c t a c l e  v i v a n t )  d e  l ' U n i o n
Nationale pour l'Emploi dans l'Industrie
e t  le  Commerce  (UNEDIC) .

Quels sont les métiers qui peuvent
b é n é f i c i e r  d u  r é g i m e  d e
l ' in termit tence ?

Pour ne citer que quelques exemples
de ces  mét ie rs  dans  le  domaine  du
spectacle v ivant  ou de l 'audiovisuel
:  m e t t e u r  e n  s c è n e ,  c o m é d i e n ,
accessoiriste, éclairagiste, technicien
son,  rég isseur ,  music ien,  chanteur,
c l o w n ,  c h o r é g r a p h e ,  d a n s e u r ,
décora teur ,  costumier ,  maqui l leur ,
c a m e r a m a n ,  r é a l i s a t e u r,  p r e n e u r
de  son ,  monteur ,  sc r ip t ,  cadreur

L e  d i s c o n t i n u  d e s  p é r i o d e s  d e
travail dans ces différentes professions
es t  une nécess i té  qu i  cor respond à
des périodes de création, de montage,
de  p roduc t ion ,  de  répé t i t ion

Par  exemple ,  une comédienne en
tournée :  Sur  sa  journée de t rava i l ,
el le n'est salar iée que pour le temps
de la  représentat ion.  Pendant  cet te
journée de  même que pendant  les
mois  p récédents  de  prépara t ion  du
s p e c t a c l e  -  e x e r c i c e s  d e  v o i x ,
répétitions, déplacements, essayages,
ne  sont  pas  comptab i l i sés  dans  les
heures  déc la rées .

Ce  qu ' on  appe l l e  "Coo rd i na t i on
d ' i n t e r m i t t e n t "  r e g r o u p e  d e s
p r o f e s s i o n n e l s  s y n d i q u é s  e t  n o n
synd iqués .

D ' a u t r e s  p r o f e s s i o n s  d a n s  l e
domaine  de  l ' a r t  son t  a f f i l i ées  à  un
a u t r e  r é g i m e  :  l e s  é c r i v a i n s ,  l e s

a r t i s t e s  p l a s t i c i e n s ,  g r a p h i s t e s ,
photographes I ls disposent du statut
d e  t r a v a i l l e u r s  i n d é p e n d a n t s .  N i
intermittents, ni salariés, ils bénéficient
donc d'un régime d'assurance sociale
spécifique. Deux associations gèrent
leurs affiliations : l 'Agessa (écrivains,
t r a d u c t e u r s ,  c o m p o s i t e u r s ,
p h o t o g r a p h e s )  e t  l a  M a i s o n  d e s
Artistes (arts graphiques et plastiques).

Pourquoi cette mobil isation des
i n t e r m i t t e n t s  c o n t r e  l a  r é f o r m e
de leur  régime ?

L'accord signé le 26 juin et annexé
le  8  j u i l l e t  2003  es t  un  p ro toco le
" r e l a t i f  à  l ' a p p l i c a t i o n  d u  r é g i m e
d ' a s s u r a n c e  c h ô m a g e  a u x
p r o f e s s i o n n e l s  i n t e r m i t t e n t s  d u
c i n é m a ,  d e  l ' a u d i o v i s u e l ,  d e  l a
d i f f u s i o n  e t  d u  s p e c t a c l e " .  A p r è s
l 'avo i r  m inu t ieusement  é tud iée ,  le
mouvement des intermit tents n 'a de
cesse de revendiquer la renégociation
de cette réforme car i l est vite apparu

qu 'en  l 'é ta t  ac tue l :

>  E l le  ne  t ien t  p lus  compte  de  la
spéc i f i c i té  des  p ro fess ions  qu 'e l le
rég i t .  Le  rég ime de  l ' i n te rmi t tence
a été créé pour ramener une certaine
sécur i té  dans  des  corps  de  mét ie rs
pour  lesque ls  i l  es t  imposs ib le  de
prévoir  une régular i té.  Or les modes
de ca lcu l  e t  les mécanismes qu 'e l le
met en place ajoutent de l 'a léatoire.  

La  conséquence ?  L 'exc lus ion  de
plus de 30 000 personnes dès 2004,
soit le plus grand plan de licenciement
jamais  connu en  France .

> Rien dans ce texte ne déf in i t  les
m o y e n s  m i s  e n  p l a c e  p o u r  l u t t e r
contre les abus qu'il prétend pourtant
c o m b a t t r e ,  n o t a m m e n t  d a n s  l e
domaine  de  l ' aud iov isue l .

>  P o u r  j u s t i f i e r  l e  d é f i c i t  d e s
annexes  ASSEDIC,  le  Medef   i so le
les intermit tents du régime général .
M a i s  l e  r é g i m e  A S S E D I C  d e s
intér imaires est aussi  déf ic i taire : le
patronat  va- t - i l  embaucher tous ces

p r é c a i r e s  ?  D a n s  s e s  c a l c u l s ,  i l
o u b l i e  d e  p r e n d r e  e n  c o m p t e  l e s
co t i sa t i ons  des  pe rmanen ts  de  la
cu l t u re ,  l es  r i chesses  c réées  pa r
l e s  a r t i s t e s  e t  t e c h n i c i e n s ,  l e s
retombées économiques des festivals,
(De même le déficit de la Sécu serait
toujours plus grand si l 'on ne prenait
en  compte  que  les  co t i sa t ions  des
malades en les  iso lan t  de  ce l le  des
b ien  por tan ts  !  )

En fragilisant ces secteurs d'activités
notamment celui du spectacle vivant
c'est toute l 'act iv i té cul turel le qui se
trouve fragilisée. Ce régime spécifique
est abusivement perçu et communiqué
comme une "assurance  chômage"
alors que son pr incipe est de rendre
v iab le  la  permanence du  t rava i l  de
créat ion  :  p lus  d ' in termi t ten ts ,  p lus
de spec tac les .  E t  le  p rob lème des
intermittents est aussi celui de toutes
les  sa l les  de  spec tac les ,  théâ t res ,
opéras  e t  au t res  l ieux  de  d i f fus ion
qui vont devoir  fa ire face en courant

après des effectifs et des compétences
techniques, en gérant l ' impossibi l i té
de faire des pronostics de disponibilité
pour  les  tournées ,  e tcEt  pour  f in i r
en augmentant le prix des spectacles.
La réforme du régime de l'intermittence
pose  a ins i  une  ques t ion  b ien  p lus
vaste : quel le cul ture pour demain ?

h t tp : / /bv r ignaud . f ree . f r / i n te rm i t ten ts .h tm l

Nous  sommes  c réa teu rs ,  i n te rp rè tes ,  t echn ic iens .  Nous  pa r t i c i pons
à  l a  f a b r i c a t i o n  d e  p i è c e s  d e  t h é â t r e ,  d e  s p e c t a c l e s  d e  d a n s e  e t  d e
c i rque,  de  concer ts ,  de  d isques,  de  f i lms de f i c t ion ,  de  documenta i res ,
de jeux télévisés, de télé-réali té, du journal de 20 heures et des publicités
q u i  l e s  e n t o u r e n t .  N o u s  s o m m e s  d e v a n t  e t  d e r r i è r e  l a  c a m é r a ,  s u r
s c è n e  e t  d a n s  l e s  c o u l i s s e s ,  d a n s  l a  r u e ,  l e s  s a l l e s  d e  c l a s s e ,  l e s
pr isons,  les  hôp i taux.  Les s t ruc tures qu i  nous emplo ient  s 'éche lonnent
d e  l ' a s s o c i a t i o n  à  b u t  n o n  l u c r a t i f  à  l ' e n t r e p r i s e  d e  d i v e r t i s s e m e n t
c o t é e  e n  B o u r s e .  

Ac teu rs  d ' un  a r t  e t  d ' une  i ndus t r i e ,  nous  avons  en  commun  de  sub i r
u n e  d o u b l e  f l e x i b i l i t é ,  c e l l e  d e s  p é r i o d e s  d e  t r a v a i l  e t  c e l l e  d e s
r é m u n é r a t i o n s .  N é  d u  b e s o i n  d ' a s s u r e r  u n e  c o n t i n u i t é  d e  r e v e n u
pal l ian t  la  d iscont inu i té  des pér iodes d 'emplo i ,  ce  rég ime d 'assurance-
c h ô m a g e  p e r m e t  s o u p l e s s e  d e  p r o d u c t i o n  e t  m o b i l i t é  d e s  s a l a r i é s
e n t r e  d i f f é r e n t s  p r o j e t s ,  s e c t e u r s ,  e m p l o i s .

C o o r d i n a t i o n  d e s  i n t e r m i t t e n t s  e t  p r é c a i r e s  d ' I l e - d e - F r a n c e
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   des intermittents ?

1° - Rehaussement des seuils d’accès au régime
d’assurance chômage.  
Les 507h sont dorénavant à réunir sur une période de
référence de 10 mois (304 jours) pour l’annexe 8 (ouvriers et
techniciens) et de 10,5 mois (319 jours) pour l’annexe 10
(artistes), et non plus en 12 mois. 
2° - Disparition de la date anniversaire. 
Jusqu’à présent vos droits étaient ouverts sur 12 mois et
réexaminés à date fixe : votre date anniversaire. Les
allocations sont désormais versées pendant 243j (8 mois) .
Le réexamen des droits n’aura lieu qu’après épuisement
complet de ce capital de 243 j.
3° - Calcul du nombre de jours indemnisés dans le mois. 
A partir de l’ouverture de vos droits, des périodes de travail
et de chômage se succèdent chaque mois. Les jours
travaillés ne sont pas indemnisés. Jusqu’à maintenant, par
exemple, si vous travaiillez 4j sur 30j, on vous indemnisait à
peu près 26j. Aujourd’hui, le nombre de jours indemnisés ne
dépend plus des jours réellement travaillés, mais uniquement
de votre salaire. 
4° - Glissement de la période de référence. 
Les jours non indemnisés éloignent d’autant la date
d’épuisement de vos 243j d’assedic à l’issue de laquelle vos

droits seront réexaminés. Cette période va donc « glisser »
dans le temps sur 12, 13, 20... mois selon les cas et vous
risquez de voir certaines de vos heures faites entre 2
périodes ne jamais être prises en compte. Pour chercher les
507h nécessaires à l’ouverture des droits, l’Unedic propose
de remonter à la fin du dernier contrat de travail et de
regarder en amont, sur 10 mois ou 10,5 mois, si 507h ont été
faites. Si on ne les trouve pas, on va remonter à la fin de
l’avant-dernier contrat, et ainsi de suite, sous réserve de ne
prendre en compte que des périodes de travail postérieures
à la précédente date d’admission. Problème : comme cette
période de référence viendra se fixer de façon aléatoire à
l’intérieur d’une période, plus grande qu’elle, entre 2 dates
de réexamen de droits, elle ne sera plus représentative de
l’ensemble des contrats effectués entre ces deux dates. Cet
aléatoire affectera donc l’ensemble du calcul de vos droits
(SJR, Indemnité Journalière, décalage mensuel et
franchise). 
5° - Différé d’indemnisation et délai de franchise : 
Si vous ouvrez vos droits, pendant 7j vous ne touchez rien
(différé d’indemnisation). Ensuite s’applique la franchise ou «
carence ». Sa formule de calcul est la même qu’auparavant,
mais amputée de 30j. 

Le mouvement des intermittents n'est pas une revendication corporatiste. Tout comme l'éducation, la recherche, la santé (la liste est
longue), la culture subit de plein fouet le désengagement de l'état et la violence de sa politique. Ce n'est pas un mouvement désespéré,
ni une révolte des marges, ni la demande d'une charité sociale, il est simplement la défense du service public et de l'exception
culturelle française.

Samuel Churin

Dans ces dernières interventions, Pascal
Lamy, le commisaire européen pour les
négociation à l’OMC, a encore une fois
abusé tout le monde en s’arrogeant le
mérite qu’on n’a pas touché à  la santé, à
l’enseignement et à la culture. Et encore
une fois, il n’a pas dit la vérité. C’est vrai,
ces trois secteurs, qui ont été engagés
en 1994 dans un processus de
libéralisation, ont été en même temps
protégés par des exemptions ou si vous

préférez des « exceptions » qui
préservent le rôle des acteurs publics.
Mais, ce que Pascal Lamy n’a pas dit
c’est que, alors que ce n’était pas
nécessaire, il a complété la liste des
offres européennes par une liste de ces
engagements de 1994 avec exemptions.
Il voudrait remettre ces exemptions en
cause qu’il ne procéderait pas autrement.
Bien plus grave : ce qu’il se garde bien
de rappeler aux 15 gouvernements et

aux médias, c’est que ces exemptions
protectrices ne sont pas éternelles. Une
annexe à l’AGCS précise en son point 6
que « en principe les exemptions ne
devraient pas dépasser une période de
dix ans. » Dix ans, pour la santé,
l’éducation et la culture, c’est l’an
prochain. Que vont faire nos
gouvernements ? Que vont faire nos
parlementaires nationaux et européens ?

Raoul Marc Jennar

Je suis ici pour dire notre
soutien à tout ceux qui luttent,
depuis trois semaines, contre
la destruction d'une
civilisation, associée à
l'existence du service public,
celle de l'égalité républicaine
des droits, droits à l'éducation,
à la santé, à la culture, à la
recherche, à l'art, et, par
dessus tout, au travail.
(...) Cette opposition entre la
vision à long terme de "l'élite"
éclairée et les pulsions à
courte vue du peuple ou de
ses représentants, est typique
de la pensée réactionnaire de
tous les temps et de tous les
pays ; mais elle prend
aujourd'hui une forme
nouvelle, avec la noblesse
d'état qui puise la conviction
de sa légitimité dans le titre
scolaire et dans l'autorité de la
science, économique
notamment : pour ces
nouveaux gouvernants de droit
divin, non seulement la raison
et la modernité, mais aussi le
mouvement, le changement
sont du côté des gouvernants,
ministres, patrons ou "experts"
; la déraison et l'archaïsme,
l'inertie et le conservatisme du

côté du peuple, des syndicats,
des intellectuels critiques.
(...) Cette noblesse d'état, qui
prêche le dépérissement de
l'état et le règne sans partage
du marché et du
consommateur, substitut
commercial du citoyen, a fait
main basse sur l'Etat ;elle a
fait du bien public, un bien
privé, de la chose publique, de
la République, ça chose. Ce
qui est en jeu, aujourd'hui,
c'est la reconquête de la
démocratie contre la
technocratie : il faut en finir
avec la tyrannie des "experts",
style Banque mondial ou FMI,
qui imposent sans discussion
les verdicts du nouveau
Léviathan, "les marché
financiers", et qui n'entendent
pas négocier, mais "expliquer"
; (...)
La crise d'aujourd'hui est une
chance historique, pour la
France, et sans doute aussi
pour tous ceux, chaque jour
plus nombreux, qui, en Europe
et ailleurs dans le monde,
refusent la nouvelle alternative
: libéralisme ou barbarie.
Cheminots, postiers,
enseignants, employés des

services publics, étudiants, et
tant d'autres, activement ou
passivement engagés dans le
mouvement ont posé, par
leurs manifestations, par leurs
déclarations, par les réflexions
innombrables qu'ils ont
déclenché, et que le couvercle
médiatique s'efforce en vain
d'étouffer, des problèmes tout
à fait fondamentaux, trop
importants pour être laissés à
des technocrates aussi
suffisants qu'insuffisants :

comment restituer aux
premiers intéressés, c'est à
dire à chacun de nous la
définition éclairée et
raisonnable de l'avenir des
services publics, santé,
éducation, transport, etc, en
liaison notamment avec ceux
qui dans les autres pays
d'Europe sont exposés aux
mêmes menaces.
Intervention à la gare de Lyon
lors des grèves de décembre

1995, P. Bourdieu

L’accord du 26 juin 2003

Voir aussi page suivante : Les services publics attaqués par les gouvernements, le conseil européen et l'Organisation Mondial du Commerce !
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aarrg n'existe pas
aarrg n'a pas d'existence légale, parce aarrg
n'a pas de vocation légaliste.
aarrg n'existe pas sans ses aarrgonautes,
aarrgeux et aarrgueuses, ses " tout-
branques " en tous genres !
aarrg est sans-papiers, sans-domicile-fixe,
terre d'asile imaginée pour passager-e-s
clandestin-e-s.
aarrg est bizarre : ce n'est ni un parti
politique, ni un syndicat, mais fait de la
politique et aide les luttes syndicales
aarrg est arachnophile : il se faufile, grimpe
au plafond et tisse des toiles la tête à
l'envers.
aarrg est plein de réseaux.

aarrg aime bien " Pif gadget "
aarrg fabrique des kits à faire soi-même.
aarrg bricole, détourne, fait du neuf avec du
vieux.
aarrg construit des trucs, des images, des
machines étranges mais aussi des
arguments et des concepts critiques.

aarrg a le monde pour terrain de lutte.
aarrg combat la mondialisation capitaliste et
travaille à la mondialisation des luttes.
aarrg veut jouer dans les luttes parce que la
lutte n'est pas un jeu
aarrg dénonce ceux d'en haut, et lutte avec
celles et ceux d'en bas.
aarrg voudrait être partout à la fois mais n'a
que ses petits bras ; mais déjà aarrg
participe activement aussi bien aux
solidarités contre la répression/cri-
minalisation des luttes, aux mobilisations de
salarié-e-s précaires, à des réquisitions de
logements vides, qu'à des manifestations
internationales comme Seattle ou Nice.

aarrg monte des coups ...
... de poings, de pieds dans la fourmilière, de
pub, mais pas de coup-fourrés !
aarrg occupe l'espace public, au sens figuré
comme au sens propre.
aarrg organise et propose des opérations

"coup de gueule” qui rendent visibles et
dénoncent les méfaits du capitalisme.
aarrg envahit, empuantit, occupe, détourne,
bloque et redécore aussi bien les lieux de
pouvoir que les arrières boutiques de la
mondialisation libérale.
aarrg veut donner des coups de main à
toutes celles et tous ceux qui en ont besoin
aarrg cherche en permanence de nouvelles
formes d'action.
aarrg donne un coup de chapeau à tou-te-s
les activistes de tout poil et de tous les
horizons !

aarrg est combatif mais pas violent
Le mode d'action de aarrg est la non-
violence active.
aarrg choisit d'incarner l'impertinence, la
dérision, la farce et la bonne humeur.
Par contraste, nos adversaires apparaîtront
tels qu'ils sont en réalité : tristes, gris, et
porteurs de la véritable violence - policière,
économique et sociale.
aarrg ne donne pas le bâton pour se faire
battre.
aarrg assure comme ça la sécurité des
personnes qui participent à ses actions.

aarrg est toujours en construction
les aarrgonautes, n'ont pas de programme
tout fait, pas de doctrine préétablie, pas
d'affiliation partisane, mais se reconnaissent
dans les luttes et les combats
anticapitalistes, internationalistes, anti-
fascistes, antiracistes, antisexistes,
féministes, et combattent l'homophobie.
Nos théories s'élaborent dans la pratique.
Nos arguments se forment au fil des luttes.
aarrg ne sera achevé que si on l'achève !
Toujours à l'affût.
Toujours à compléter, à reformuler et à
réinventer.

aarrg n'aime pas les prises de tête
Les débats foireux et stériles qui durent des
heures, le dogmatisme, les confl its de
personnes, le sectarisme, les

manipulations...
... ne sont pas du tout les bienvenus !
les aarrgonautes et autres aarrgueux et
aarrgueuses partagent une éthique de la
discussion et de l 'action collective et
préfèrent, si possible, une confiance
réciproque au juridisme des règlements
intérieurs.

aarrg est utile.
aarrg ne fait pas seulement des actions
médiatiques.
aarrg est là pour apporter une solidarité
concrète aux luttes et aux mouvements qui,
là où ils sont, combattent le capitalisme et
ses nouvelles formes de domination.
aarrg sait enlever ses combinaisons et ses
autocollants pour mettre la main à la pâte.
aarrg proscrit toute tactique de récupération
ou de noyautage.

aarrg se fait plaisir
aarrg n'est pas qu'un cri de colère. C"est
aussi un cri de joie, de jouissance.
S'émanciper, se révolter, lutter, bref faire de
la politique c'est d'abord se faire plaisir.

aarrg n'est pas tout seul.
aarrg ne fait de concurrence à personne.
aarrg est complémentaire.
aarrg travaille avec toutes les associations
et syndicats qui partagent les mêmes
révoltes et les mêmes combats.
aarrg respecte leur indépendance et oeuvre
pour des actions communes unitaires et
démocratiques.

aarrg n'a pas de copyright
aarrg aime bien se faire imiter.
D'ailleurs aarrg recycle les bonnes idées, les
modes d'action ingénieux, les accessoires
utiles qu'il trouve par ci par là.
Bref, aarrg est un instrument pour
collectiviser les expériences de protestation
et de construction originales.

http://www.aarrg.org

Ces gens qui nous dirigent…

Ces gens qui nous dirigent… Sont bien gentils, mais
euh… Pourquoi  i ls  sont  en cortumes-cravate ?
Pourquoi ils ont des grosses voitures et des gardes

du corps ? Et surtout, pourquoi i ls n'écoutent pas ce
qu'on leur demande ?
Enfin, on pourrait aussi se demander pourquoi ils font des
choses que personne ne demande… Et de quoi ils discutent
dans leurs grands et beaux locaux ? Pourquoi on parle
d'eux en mal à la télévision ? C'est quoi ces histoires de
magouil les ? Ces procés ? Ces affaires loufoques dans
lesquelles i ls trempent à peu prés tous ?
Pourquoi on est obligé de faire une école spéciale pour
accéder aux hauts postes de la société ? Pourquoi ils sont
tous sér ieux comme s i  i l s  ava ient  un ba la i… On se
comprend là je pense…
Pourquoi on a besoin d'eux ? Pourquoi personne ne leur
fa i t  conf iance ? Comment se fa i t - i l  qu ' i l  y  a i t  autant
d'abstention aux élections ? Pourquoi des gens protestent,
hurlent parfois, cassent même contre le gouvernement
? Comment se fait-il qu'on les supporte encore ? Pourquoi
on ne leur mettrait  pas un bon coup de pied dans un
endroit que la décence interdit de citer ?
Et pourquoi ai- je l ' impression de poser des questions
dans le vent ?
C'est nous qui les choisissons ces dirigeants ? Ah bon…

EH

Lutter dans les règles de l'AARRG !!
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L ' A G C S ( A c c o r d  G é n é r a l  s u r  l e
Commerce des Serv ices) ,  négoc ié
dans la plus grande opacité par l'OMC,
introduit la l ibéralisation des services
sans retour en arrière possible.
- les entreprises de services d'un autre
pays doivent être traités de la même
manière qu'une entreprise nationale.
- L'accès au marché : él imination des
restrictions, ce qui remet en cause les
quotas, les embargos, les prix minima
et l'interdiction des limitations concernant
le nombre de fournisseurs, la participation
du capital étranger et le nombre total
de personnes physiques.
-  Conséquences  :  les  subvent ions
d'état doivent être égales entre les
fournisseurs de services nationaux ou
étrangers ou être supprimées. Un état
ne pourra plus décider de favoriser
un producteur attentif aux droits des
travai l leurs, à l 'environnement, à la
diversité culturelle, etc...

- Les membres ont la possibilité
d ' o u v r i r  l e  s e c t e u r  t o u t  e n
excluant les entreprises publiques
et les monopoles.

A u  c o n s e i l  e u r o p é e n  d e
Barcelone le 15 et 16 mars
2002, nos énarques-politiciens
ont mis en place la polit ique
qui  sera applicable dans  les
pays de l 'union européenne.
Elle implique :
- La l ibéralisation complète du gaz et
de l 'électricité en 2005. Partout dans
le monde où elle a été appliquée, la
libéralisation de l'électricité a entraîné
des hausses de tarif (500  à 1000% en
Californie), des coupures de courant,
un délabrement des installations.
- Une augmentation progressive d'environ
5 ans du nombre d'années de cotisation
pour la retraite.
-  La  c réa t ion  de  fonds  de  pens ion
européens.
- De donner la priorité, dans les accords
entre partenaires sociaux, à la "modération

salariale" et à "l 'organisation f lexible
du travail".
(Source : Le Monde Diplomatique d'avril
2002)

La  casse  a  dé jà  commencée ,  e l l e
continue et les prochaines étapes de
la marchandisat ion de notre monde
sont claires :

Les services se consommant sur place,
leur libération n'avait pas été envisagée
avant le début des années 1980. Avant
cet te date,  on par la i t  de monopole
national puisque comme l ' indique la
constitution dans son préambule " Tout
bien, toute entreprise, dont l'exploitation
a ou acquiert les caractères d'un service
public national ou d'un monopole de
fa i t ,  do i t  deveni r  la  propr iété de la
collectivité. ". Le développement du
t o u r i s m e ,  d e  l ' I n t e r n e t  e t  l e s
délocalisations ont introduit une notion

d'exportation des services.
Santé (hôpi taux,  sécur i té
sociale) : Pour le moment,
la libéralisation internationale
est limitée dans ce domaine.
On ass is te  pour tant ,  dans
n o t r e  p a y s ,  à  u n e
marchandisat ion t rès net te
du secteur. Après la délégation
des services de santé les plus
rentables aux cliniques privés

(petites opérations, soins aux personnes
agées, …), l 'hôpital public lance une
vaste campagne d'économie en recourant
au salariat précaire (infirmières, aides
soignantes, …) et à la sous-traitance.
Education (écoles, universités) : Les
Etats-Unis sont le principal demandeur
de l ibéra l isat ion dans ce domaine,
l'éducation étant déjà libéralisée outre-
atlantique. Pour assurer la croissance
de ce domaine, le pays de la liberté veut
imposer une l ibéralisation planétaire
de l'éducation. En France, les logiques
marchandes (intervenants extérieurs,

sous-traitance de la comptabil i té, de
la cantine ou du nettoyage) ont déjà
fa i t  leur  appar i t ion mais le secteur
res te  f i nancé  pa r  l e  pub l i c .  Ce t t e
situation devrait être rapidement remise
en cause. De plus les personnes riches
sont prêtes à mettre beaucoup d'argent
pour l 'éducation de leurs enfants. La
décentra l isat ion et  l 'un i formisat ion
sont les premières étapes de la mise
en concurrence dans ce secteur.
Droits sociaux (retraites, chômage,
intermittence, RMI, SMIG) : Le salaire
minimum, les aides et acquis sociaux
sont considérés comme des obstacles
à la l ibéralisation. En France, i ls sont
soumis à une at taque en règ le.  Le
système de protection sociale français
par répartit ion était un des meil leurs
du monde (en terme d'avantages pour
le travail leur/chômeur). Depuis 1945,
après de nombreuses luttes, la retraite,
l 'UNEDIC,  la  sécur i té  soc ia le  é ta i t
financée par un régime dit de solidarité.
Mais, à partir de 1984, la séparation
des différentes aides ont permis aux
gouvernements de gauche et de droite
d'asphyxier progressivement le système
par répartit ion en laissant le patronat
intervenir dans les dif férents choix.
Au jourd 'hu i  la  marchand isat ion  de
l'ANPE (bientôt transformé en énorme
a g e n c e  i n t é r i m  c o n c u r r e n t e  d e
Manpower), de l'Unedic et l'introduction
des fonds de pension dans les systèmes
de re t ra i te  e t  de  chômage sont  en
route.
Energie (EDF - GDF) : Les capitaux
privés sont déjà entrés dans le domaine
de l 'électricité.  Même si l 'état garde
la majorité, les événements de 2003
(sanction de l'union européenne sur l'état
f rança is )  mont rent  à  que l  po in t  ce
domaine est en danger. I l est prévu
la transformation d'EDF et de GDF en
sociétés anonymes. De plus le "transport"
(à ne pas confondre avec la production)
de  l ' éne rg ie  fe ra i t  l ' ob je t  d 'au t res
sociétés. Partout où elle a été privatisée,
l'électricité a considérablement augmenté
et les coupures se font extrêmement
fréquentes (Italie, Californie, …). D'un
aut re  cô té ,  la  France pro f i te  de  la
situation l ibérale dans d'autres pays.
P a r  e x e m p l e ,  f i n  2 0 0 3 ,  l e  p r i x  d e
l ' é l e c t r i c i t é  a  p l u s  q u e  d o u b l é  e n
Roumanie en raison des achats massifs
d'électricité dans ce pays par la France. 
Transports (SNCF, Air France, routes)
:  l e  g o u v e r n e m e n t  v e u t  l i v r e r  l e s
di f férents secteurs des t ransport  à
l'appétit des grands groupes. Au niveau
de la SNCF les séparations amorcées
(SNCF- i n f r as t r uc tu re ,  SNCF- f r e t ,
S N C F - v o y a g e u r s )  a n n o n c e  u n e
libéralisation imminente. Celle-ci est
d é j à  f a i t e s  d a n s  d ' a u t r e s  p a y s
(Angleterre…) dans lesquels le nombre
d 'acc ident  a  augmenté de manière
cons idérab le .  Cet te  lo i  du  marché
conduit à l 'hypertrophie du transport
r o u t i e r ,  d ' o ù  u n e  r é f l e x i o n  s u r  l a
libéralisation de notre ruban de macadam
et de la sécurité routière (gestion des

Les services publics attaqués par les gouvernements, 
le conseil européen et l'Organisation Mondial du Commerce !

Action realisée le 21 décembre 2004 à Besançon

…
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autoroute par le privé, …). En ce qui
concerne le transport aérien, le même
processus est en marche : Après la
séparation de Air inter et Air France,
l 'entrée des capitaux privés et déjà
bien amorcée.
Communica t ions (Pos te ,  F rance
Télécom) : Après la séparation des
PTT en deux ent i tés dist inctes (La
Poste et France Télécom) en 1990,
le secteur le plus rentable (France
té lécom)  s 'es t  l i bé ra l i sé ,  la  pos te
gardant son esprit de service publique
jusqu'à la f in du siècle dernier. Mais
aujourd'hui ,  tout s 'accélère :  vente
d'une multitude de produits (colissimo,
suivi par Internet, …), recours à une
ma in  d 'œuv re  sous -payée ,  esp r i t
mercant i le au guichet,  tentat ive de
prise de marché dans d'autres pays…
On peut s'attendre donc à une séparation
de La Poste-courrier et de La Poste-
banque, à la suppression de 70000
employés d' ici 2012, à la fermeture
de 10000 bureaux de poste… 
Finances : Les négociations dans ce
domaine sont des plus opaques.
Ressources naturelles (eau) : l'Europe
e s t  l e  p r i n c i p a l  d e m a n d e u r  d e
libéralisation dans ce domaine. Elle "
invite [ les plus pauvres] à considérer
la possibilité de prendre des engagement
en termes d'accés au marché pour les
investisseurs étrangers ". En Europe,
ce domaine est déjà presque totalement
l ibéralisé.

Face à la montée de boucliers de la
société civi le, les l ibéraux ont rejeté
en part ie l ' idée de privat isat ion. La
marchandisation leur suff i t  !

Suite de la page précédente

…
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Tu as rencontré cette terre
Et elle t'a appartenue
Cette vaste terre nue
Des grandes plaines jusqu'au désert
Tout ce que ton regard a couvert
Peuple élu
T'a appartenu

Tu as repoussé la frontière
Au delà du monde connu,
Ce monde qui jamais n'avait eu
De propriétaire ;
Tu l'as blessé de ta charrue,
Remué son sable et sa poussière ;
Bafoué toutes les lois de la guerre
Et tout ce que ta main a tenu
Peuple élu
T'a appartenu

Tu as construit des usines,
Des grandes cages de fer
Tu as planté le coton
Au bord de la rivière
Et pour faire tourner la machine,
Il t'a fallu des mains ;
Des petites mains potelées,
Des larges mains foncées,
Il t'en fallut tellement
Qu'à la place du blé
Il se mit à pousser
Des cimetières

Toi peuple élu
Tu as toujours travaillé,
Tu as toujours prié
Pour la grandeur de ton pays
Ce dieu pour qui tu as tué.
Et tu seras pardonné
Car tu as réussi.

Et quand tu as eu recouvert
De toutes tes saletés
Cette pauvre vieille terre ;
Quand tu lui a arraché
Ses dernières larmes de vie
Elle ne t'a plus suffi.
Alors tu as repris la mer,
Alors tu as repris la guerre
Et tu t'es mis à sucer
Le sang du monde entier.

Las, peuple élu, peuple si fier,
Qu'as tu donc fait de cette terre
Que tant d'autres avaient su fouler
Sans jamais la blesser ?

Mais à toi peuple guerrier,
A toi peuple vainqueur, 
Qu'a donc bien pu apporter 
La somme de ces malheurs ? 
Quoi d'autre que la haine, 
Quoi d'autre que la peur,
Au bout de cette longue chaîne ?

Peuple élu, peuple soumi 
Au pouvoir et à l'argent
Du haut de ton arrogance 
N'as tu donc pas encore compris
Qu'un jour tourne la chance,
Et ce jour là
Ce jour maudit
C'est toi qui payeras
De tes larmes et de ton sang
Les crimes et les erreurs
Du sang de tes enfants
C'est toi qui payeras 
La colère du vainqueur.
C'est toi qui mourras
Dans les cachots de la défaite,
Dans la puanteur des ruines
C'est toi qui mourras
Bouffé par la vermine
Quand d'autres seront loin
Des frontières de l'abîme 
Quand d'autres vivront bien
A l'abri des remords 
Quand d'autres riront bien 
Assis sur leurs trésors
Car ici bas il n'y a pas 
De peuple élu, il n'y a pas
De peuple élu.

ML

Peuple élu
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J'ai vu le visage distordu

De l'homme qui a trop voulu

Toujours plus haut paradis

Jusqu'au vide infini

Toujours plus vite, plus fort

Redevenir mort

Plus, plus de désirs

Ne jamais rien finir.

J'ai vu le regard translucide

De l'homme aux retombées acides,

Plongé au cœur de la beauté

Son corps à toute chose mélangé,

Etoile filante au paradis

Aucun souvenir de ce qu'il vit

Vieille roche au milieu du désert

Aujourd'hui son regard se perd...

... plus aucun repère

Sans monde éphémère !

Jérôme
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I l observe cette masse passer
devant lui. Le mécontentement est
flagrant, des bras se lèvent, des

cris jaillissent. 
Lui n'a plus de révolte. Il sourit et se

dirige vers la poubelle. Un bout de

pain apparaît comme la perspective
d'un petit repas. Une photographie
porno glisse dans sa poche. La masse
augmente. Il s'éloigne et s'assied sur
un banc. Son esprit regarde derrière
lui. Trente ans plus tôt.

Lui aussi y avait cru. Il avait crié,
couru, chanté, cassé. La société
devait changer. Et elle avait
effectivement changé,
laissé croire qu'elle évoluait
définitivement. Les
manifestations se
succédaient. Un jour, il
avait rencontré un étudiant.
Du rêve plein les yeux. Ils
avaient parlé. Les nuits
sous les ponts, dans les
gares. L'utopiste l'avait
bousculé, l'avait forcé à le
suivre. Les associations
s'étaient misent au travail. 

Quelques semaines plus
tard, il avait un travail. Un
mois plus tard, il avait un
salaire, un appartement.
Des âmes charitables
avaient meublé sa
chambre. Même une plante
verte était posée sur un
meuble. Un petit peu fanée.
Trop fanée chez un riche
mais à sa place chez un

pauvre. Elle avait d'ailleurs très vite
reprit goût à la vie malgré ses jeûnes
fréquents. Il était donc allé travailler
chaque jour de la semaine. Le week-
end, il se reposait, seul. Sa première
paye n'était guère supérieure au prix

d'une petite télévision. Il n'avait
pas plus mangé ce mois-là que le
mois d'avant. Son travail lui
plaisait. Il voyait des gens, des
femmes. Tout le monde le
respectait. Quelquefois, on lui
demandait son avis sur une
chose ou autre. La deuxième
paye était passé dans une
machine à laver. Fini les attentes
interminables au pressing. Ses
soirées étaient à lui, il regardait
la télé. Le travail était toujours
agréable. Peut-être un peu plus
dur parce que son chef l'avait en
grippe. La troisième paye passa
dans une chaîne HIFI. Il dut
attendre le mois suivant pour

avoir des disques et des cassettes.
Comme il lui restait de l'argent, il
s'acheta des habits élégants et sortit le
soir avec de jolies filles. Quelques
mois plus tard, son appartement était
trop petit. Il changea donc. Le loyer
était élevé, la caution démesurée. Une
nouvelle paye y passa. Plus " un petit
emprunt de rien du tout " comme lui

avait dit son banquier. Et si on profitait
de l'occasion, le taux baisserait et "
monsieur aurait une voiture neuve ".
Une année de salaire y passa. Mais
quel bonheur de parcourir les rues au
volant de son véhicule ! Les vacances
arrivèrent. Il partit en Espagne avec
une de ses collègues. Mignonne et
aguicheuse. Un pois chiche dans le
cerveau mais de belles jambes. Et
puis, à nouveau, le boulot, les impôts,
les factures. Une panne de voiture qui
avale un mois de travail. Enfin, une
augmentation de salaire arrive. Il peut
donc maintenant acheter une
télévision couleur. Quels spectacles,
quelles soirées.

Après, il y a eu la passion de la
pêche. Chaque paye y passait. Il
partait le matin de bonne heure et
rentrait le soir, à la tombée de la nuit.
Il a fallut tout d'abord un minimum.
Puis, très vite une deuxième canne.
Plus solide. Ensuite, un moulinet
sophistiqué, du fil de bonne qualité et
très cher, une bourriche, des milliers
d'hameçons de toute taille. Sans
compter le prix des cartes
départementales, puis celles des
associations et les amendes quand le
poisson était trop petit. Un peu plus
tard, il a investit dans une barque
d'occasion. Un nouveau mois de

salaire.
Et un jour, comme ça,

le raz le bol. Matins de
plus en plus difficiles,
engueulades avec le
patron, licenciement,
chômage, factures non
payées, saisies, police,
expulsion. Tout ça en un
peu moins de six mois.
Et à nouveau le froid, la
faim. La Solitude dé-
vastatrice. L'alcool com-
me seul compagnon.

Il jette un dernier coup
d'œil à la masse qui
frémit, qui s'étend, qui
s'éloigne, criant et
sifflant, sans un seul
regard vers lui, loque à
l'esprit paralysé, déchet
dénué de tout sursaut de
révolte.

AL

Espoir
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La propriété, c'est le vol !
C'est aussi une forme du pouvoir et donc
de l 'abus de pouvoir !
Nous  en  avons  encore  une  fo i s  la
preuve avec ce local associatif :

Au mois de févr ier 2003, plusieurs
associations se sont réunies pour louer
un local (Aarrg, Charivari, La CNT et
le Réseau Bisontin d'Echanges 
de Savoirs).

Cela leur a permis d'avoir un lieu pour
leurs réunions et pour organiser diverses
ac t i v i t ées  :  échanges  de  savo i r s ,
débats, animations pour les enfants,
projections de films, repas conviviaux
et concerts.

Depuis la rentrée, l 'activité du local
s'est encore accrue et une nouvelle
association nous a rejoint ( la Loba).
Le mouvement semblait  bien lancé,
nous permettant d'imaginer des projets
à plus long terme. Nous nous sommes
éga lement  mis  à  rénover  ce  loca l :
peinture, nettoyage des pierres murales
et ajout de lumières, etc..

Malheureusement, en tant que locataires,
nous sommes éternellement à la merci
des caprices des propriétaires. La fin
est brutale et sans médiation : après
avoir reçu une lettre recommandée de
non-renouvellement du bail, nous allons

devoir quitter le local le 1er mars 2004.

Tous nos ef forts pour créer un l ieu
populaire, culturel, associatif et militant
risquent de tomber à l 'eau si nous ne
ret rouvons pas un local .  Où a l lons

nous en retrouver un, et avec quelles
autres humiliations à ravaler ?

Vous pouvez nous soutenir en signant
notre pétition ou en envoyant vos
lettres de soutien.

Fin du local ?

Contact : aarrg-besac@netcourrier.com - Informations : aarrg-besancon.chez.tiscali.fr
Réunions : 5, rue de Vignier le mercredi soir à 20h30

Les soirées du local associatif 
rue de Vignier

Vendredi 13 février 2004 : Soirée Aarrg !! avec repas film "l'affaire Clearstream" 

Vendredi 20 février 2004 : Soirée de soutien du local

Vendredi 27 février 2004 : Soirée organisée par le RES

Vendredi 5 mars 2004 : Soirée de soutien du local

Vendredi 12 mars 2004 : Soirée organisée par le RES

Vendredi 19 mars 2004 : Soirée AARRG !! avec repas et film

Vendredi 26 mars 2004 : Soirée Charivari

Une soirée est prévue chaque vendredi

Exprimez-vous dans O Pieds de NeZ
Vous pouvez envoyer vos productions par la poste à l 'adresse suivante : 

5, rue de Vignier 25000 Besançon ou par mail a l ’adresse ci-dessous.


